
Aula 7 – Ensaios Aplicados ao Diagnóstico
Imagine que uma edificação é como um paciente. Quando ela apresenta "sintomas" – rachaduras, infiltrações, 
desplacamentos – não podemos simplesmente chutar um tratamento. Precisamos de um diagnóstico preciso 
para entender a causa raiz do problema e, só então, propor a terapia mais eficaz. É exatamente isso que os 
ensaios aplicados ao diagnóstico nos permitem fazer: investigar a "saúde" de uma estrutura, revelando suas 
patologias ocultas ou em desenvolvimento.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo dos ensaios, compreendendo como cada técnica funciona e qual a 
sua importância no dia a dia da engenharia civil. Você descobrirá que a escolha do ensaio correto pode ser a 
diferença entre uma intervenção bem-sucedida e um reparo paliativo que não resolve o problema a longo 
prazo. É um conhecimento fundamental para qualquer profissional que busca excelência e segurança em 
suas obras.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os principais tipos de ensaios utilizados no diagnóstico 
de patologias em construções, entender seus princípios de funcionamento e, crucialmente, saber quando e 
como aplicar cada um deles. Abordaremos desde técnicas não destrutivas que preservam a integridade da 
estrutura até ensaios mais invasivos, mas que fornecem dados laboratoriais essenciais. Prepare-se para 
desvendar os segredos que as estruturas guardam.



A Arte de Investigar Sem Danificar: 
Ensaios Não Destrutivos (END)
No campo da patologia das construções, a capacidade de avaliar a integridade de uma estrutura sem causar 
danos é um diferencial enorme. Pense nos Ensaios Não Destrutivos (END) como um check-up médico que 
não exige cirurgia. Eles nos permitem obter informações valiosas sobre as propriedades dos materiais e a 
condição da estrutura, minimizando interrupções e custos, e preservando a estética e a funcionalidade do 
edifício. Essa abordagem é particularmente útil em edificações históricas ou em uso contínuo, onde a 
intervenção invasiva é indesejável.

A beleza dos ENDs reside na sua versatilidade e na rapidez com que podem fornecer dados 
preliminares, direcionando investigações mais aprofundadas se necessário.

Eles são a primeira linha de defesa contra patologias desconhecadas, atuando como um "scanner" que revela 
anomalias superficiais e internas sem deixar marcas. Compreender esses métodos é fundamental para 
otimizar o processo de diagnóstico e garantir a longevidade das construções.

Esclerometria: Medindo a Dureza Superficial

Um dos ENDs mais conhecidos é a esclerometria, que avalia a dureza superficial do concreto, 
correlacionando-a com sua resistência à compressão. Imagine um martelo de reflexão que, ao ser acionado 
contra a superfície do concreto, mede o índice de rebote. Quanto maior o rebote, maior a dureza e, 
consequentemente, maior a resistência superficial. É como testar a firmeza de um bolo: quanto mais firme, 
mais "resistente" ele parece. Este ensaio é rápido, prático e ideal para mapear grandes áreas, identificando 
regiões de concreto de menor qualidade ou deteriorado.



Desvendando o Interior com Ondas e 
Campos

Ensaio de Ultrassom
O ensaio de ultrassom nos permite "enxergar" o 
interior do concreto, detectando vazios, falhas, 
fissuras internas e até mesmo a qualidade do 
material. Funciona de forma similar ao ultrassom 
médico: ondas sonoras de alta frequência são 
emitidas através do concreto e o tempo que levam 
para atravessar a peça é medido.

Se as ondas encontram um obstáculo ou uma região 
de menor densidade, sua velocidade diminui ou elas 
são refletidas, indicando uma anomalia.

Pacometria
A pacometria, ou detecção de vergalhões, é crucial 
em estruturas de concreto armado. O pacômetro, 
um equipamento eletromagnético, detecta a 
presença de metais sob a superfície do concreto, 
indicando a posição, o diâmetro aproximado e o 
cobrimento dos vergalhões.

É como um detector de metais especializado para 
construções.

Este método é extremamente útil para avaliar a homogeneidade do concreto, a profundidade de fissuras e a 
presença de descontinuidades que não são visíveis a olho nu. É como ter um "ouvido" super sensível que 
escuta as ondas viajando pela estrutura, revelando onde o som encontra resistência ou caminhos mais fáceis. 
A interpretação dos resultados exige conhecimento, mas a capacidade de mapear defeitos internos sem 
quebrar nada é inestimável.

A pacometria é indispensável antes de realizar furos ou cortes em elementos estruturais, evitando danos à 
armadura e garantindo a segurança da intervenção. Além disso, permite verificar se o cobrimento do concreto 
está adequado, um fator crítico para a proteção da armadura contra a corrosão. Sem essa ferramenta, muitas 
decisões seriam tomadas às cegas, com riscos significativos para a integridade da estrutura.



O Calor que Revela Segredos

Termografia 
Infravermelha
Câmeras termográficas 
captam radiação infravermelha 
e a convertem em imagens 
coloridas, onde diferentes 
cores representam diferentes 
temperaturas.

Detecção de 
Infiltrações
Variações de temperatura na 
superfície podem indicar 
infiltrações, falhas de 
isolamento térmico ou 
vazamentos em tubulações.

Problemas Elétricos
Áreas mais quentes podem 
indicar problemas elétricos ou 
falhas na isolação térmica da 
edificação.

A termografia infravermelha é uma ferramenta poderosa que nos permite "ver" o calor. Tudo emite radiação 
infravermelha, e a quantidade dessa radiação varia com a temperatura. Em uma edificação, variações de 
temperatura na superfície podem indicar uma série de problemas, como infiltrações, falhas de isolamento 
térmico, vazamentos em tubulações ou até mesmo a presença de delaminações em revestimentos.

Imagine que a termografia é como um "raio-x térmico" da sua casa. Uma mancha fria em uma parede pode 
ser um sinal de umidade, enquanto uma área mais quente pode indicar um problema elétrico ou uma falha na 
isolação. Este ensaio é não invasivo, rápido e pode cobrir grandes áreas em pouco tempo, sendo ideal para 
inspeções de fachadas, telhados e sistemas elétricos. Sua aplicação tem crescido exponencialmente, 
especialmente com a busca por eficiência energética e a detecção precoce de patologias.

Revolução com Drones

A integração de drones com a termografia e outras tecnologias de inspeção representa uma verdadeira 
revolução. Drones equipados com câmeras de alta resolução, termográficas ou multiespectrais, podem 
acessar áreas de difícil alcance, como fachadas de edifícios altos, telhados complexos ou estruturas 
industriais, sem a necessidade de andaimes ou plataformas elevatórias. Isso não só reduz custos e tempo, 
mas também aumenta significativamente a segurança dos inspetores.

A utilização de drones para inspeção predial, conforme abordado pela ABNT NBR 16747:2020, otimiza o 
processo de coleta de dados visuais e térmicos, permitindo a criação de modelos 3D e o mapeamento 
detalhado de anomalias. É como ter olhos no céu, capazes de examinar cada centímetro da edificação com 
uma precisão impressionante, identificando desde pequenas fissuras até grandes áreas de desplacamento ou 
infiltração.



Quando a Força é Necessária: Ensaios 
Semidestrutivos
Nem sempre os Ensaios Não Destrutivos conseguem fornecer todas as respostas que precisamos. Em alguns 
casos, é necessário um pouco mais de "contato" com a estrutura para obter dados mais específicos e 
quantitativos. É aí que entram os Ensaios Semidestrutivos. Eles são um meio-termo entre a não invasão total 
e a destruição completa, causando um dano localizado e controlado que pode ser facilmente reparado. Pense 
neles como uma biópsia: remove-se uma pequena amostra ou se aplica uma força controlada para obter 
informações precisas, sem comprometer a integridade geral do "organismo".

Vantagem chave: Os ensaios semidestrutivos oferecem uma correlação mais direta com as 
propriedades mecânicas do material, como a resistência, sem a necessidade de remover grandes 
porções da estrutura.

A grande vantagem dos ensaios semidestrutivos é que eles oferecem uma correlação mais direta com as 
propriedades mecânicas do material, como a resistência, sem a necessidade de remover grandes porções da 
estrutura. Isso os torna ideais para situações onde a dúvida persiste após os ENDs, ou quando é preciso 
validar os resultados obtidos por métodos menos invasivos. Eles preenchem a lacuna entre a inspeção 
superficial e a análise laboratorial completa.

Ensaio de Arrancamento (Pull-Out)

O principal exemplo de ensaio semidestrutivo é o ensaio de arrancamento (pull-out). Este método consiste 
em embutir um pino metálico no concreto (ou utilizar um já existente) e, em seguida, aplicar uma força de 
tração controlada até que o concreto ao redor do pino se rompa. A força necessária para arrancar o pino é 
registrada e correlacionada com a resistência à compressão do concreto. É como testar a força de uma 
âncora na parede: a força que ela aguenta antes de sair nos dá uma ideia da resistência da parede.

O pull-out é particularmente útil para avaliar a resistência do concreto em locais específicos, como em 
reparos ou em áreas onde a qualidade do concreto é questionável. Embora cause um pequeno dano, este é 
facilmente reparável e a informação obtida é de alta precisão, fornecendo dados valiosos para o diagnóstico e 
o planejamento de reforços ou reparos.



A Necessidade de Sacrifício: Ensaios 
Destrutivos

Quando a 
precisão 
absoluta 
é 
imperativ
a

Quando todas as outras opções se esgotam, ou quando a precisão 
absoluta é imperativa, recorremos aos Ensaios Destrutivos. Como o 
nome sugere, esses ensaios envolvem a remoção de uma porção da 
estrutura para análise em laboratório.

Pense neles como uma autópsia: é a forma mais completa de entender o que aconteceu, mas exige a 
remoção de um "órgão" para exame detalhado.

Apesar de serem mais invasivos, os ensaios destrutivos fornecem as informações mais detalhadas e 
confiáveis sobre as propriedades físicas e químicas dos materiais. Eles são a "prova final" para confirmar 
diagnósticos, determinar a causa de falhas graves ou para subsidiar projetos de reforço estrutural complexos. 
A decisão de realizar um ensaio destrutivo é sempre ponderada, levando em conta o custo, o impacto na 
estrutura e a necessidade crítica das informações.

Extração de Testemunhos

O ensaio destrutivo mais comum é a extração de testemunhos para análise em laboratório. Um testemunho é 
uma amostra cilíndrica de concreto, extraída da estrutura por meio de uma perfuratriz diamantada. Essas 
amostras são então levadas ao laboratório, onde são submetidas a uma série de testes rigorosos, como 
ensaios de compressão para determinar a resistência real do concreto, análise petrográfica para identificar a 
composição e a presença de agregados reativos, e ensaios de carbonatação para verificar a profundidade da 
corrosão da armadura.

A análise laboratorial dos testemunhos oferece um panorama completo da qualidade do concreto, permitindo 
identificar problemas como concreto de baixa resistência, presença de vazios, contaminação por cloretos ou 
sulfatos, e a extensão da deterioração. É um processo que exige cuidado na extração e precisão na análise, 
mas que entrega dados inquestionáveis para o diagnóstico.



A Análise Laboratorial: O Coração dos 
Ensaios Destrutivos
Uma vez que os testemunhos de concreto são extraídos da estrutura, a verdadeira magia acontece no 
laboratório. É lá que esses pequenos cilindros, que parecem simples pedaços de concreto, revelam a história 
e a condição da edificação. A análise laboratorial não é apenas um procedimento técnico; é uma investigação 
forense que desvenda as causas das patologias, fornecendo dados concretos para a tomada de decisões.

Cápsula do tempo: Imagine que cada testemunho é uma cápsula do tempo, contendo informações 
sobre a mistura original do concreto, as condições de cura, as agressões ambientais que sofreu e 
sua capacidade de resistir às cargas ao longo dos anos.

Ensaio de Resistência à Compressão

No laboratório, os testemunhos são preparados e submetidos a diversos testes. O mais fundamental é o 
ensaio de resistência à compressão, onde o testemunho é colocado em uma prensa e submetido a uma 
carga crescente até a ruptura. O valor da carga máxima suportada, dividido pela área da seção transversal do 
testemunho, nos dá a resistência à compressão do concreto naquele ponto específico. Este dado é crucial 
para verificar se o concreto atende aos requisitos de projeto e para avaliar sua capacidade de carga residual.

Análise Petrográfica
Observação microscópica da 
estrutura do concreto para 
identificar a composição dos 
agregados, a presença de 
vazios, fissuras, e reações 
químicas indesejadas.

Profundidade de 
Carbonatação
Medição da profundidade até 
onde o dióxido de carbono 
penetrou no concreto, 
reduzindo seu pH e tornando 
a armadura vulnerável à 
corrosão.

Teor de Cloretos
Essencial para identificar a 
presença de íons cloreto, que 
são grandes catalisadores da 
corrosão da armadura, 
mesmo em baixas 
concentrações.

Esses ensaios, combinados, pintam um quadro completo da saúde do concreto, permitindo aos engenheiros 
entender não apenas "o que" está acontecendo, mas "por que" e "como" a patologia se desenvolveu.



A Escolha Certa: Critérios para Seleção 
dos Ensaios
Com tantos ensaios disponíveis, como saber qual deles aplicar? A escolha do ensaio correto é uma das 
decisões mais críticas no processo de diagnóstico de patologias. Não existe uma solução única para todos os 
problemas; cada situação exige uma abordagem personalizada, como um detetive que seleciona suas 
ferramentas de investigação com base nas pistas e no tipo de crime. A decisão envolve uma análise 
cuidadosa de diversos fatores, que vão desde a natureza da patologia suspeita até as restrições de tempo e 
orçamento.

01

Natureza da Patologia
Entender o tipo de problema: fissuras, umidade, 
corrosão ou baixa resistência? Cada patologia tem 
ensaios mais adequados.

02

Criticidade da Estrutura
Em estruturas em uso ou com valor histórico, priorize 
ensaios não destrutivos. A invasão deve ser a última 
opção.

03

Nível de Precisão
ENDs fornecem visão geral. Para valores exatos, 
ensaios destrutivos são insubstituíveis. 
Semidestrutivos oferecem equilíbrio.

04

Acesso e Logística
Considere a dificuldade de acesso, segurança da 
equipe e condições do local para escolher o método 
mais viável.

Primeiramente, é fundamental entender a natureza da patologia. Estamos lidando com fissuras superficiais, 
problemas de umidade, corrosão de armadura, ou baixa resistência do concreto? Cada tipo de problema tem 
ensaios mais adequados para sua detecção e quantificação. Por exemplo, para umidade e falhas de 
isolamento, a termografia é excelente. Para a localização de armaduras, a pacometria é indispensável. Para a 
resistência do concreto, esclerometria (END), pull-out (semidestrutivo) e testemunhos (destrutivo) oferecem 
níveis crescentes de precisão.

Em segundo lugar, a criticidade da estrutura e o impacto da intervenção são fatores decisivos. Em estruturas 
em uso, ou com valor histórico, a preferência é sempre por ensaios não destrutivos. A invasão deve ser a 
última opção, reservada para quando os ENDs não fornecem informações suficientes ou quando a precisão 
dos dados destrutivos é absolutamente necessária para a segurança ou o projeto de reparo.



Fatores Determinantes na Seleção dos 
Ensaios
Aprofundando nos critérios de escolha, a seleção dos ensaios não é apenas uma questão técnica, mas 
também estratégica. É como montar um quebra-cabeça onde cada peça (ensaio) revela uma parte da imagem 
(diagnóstico). A combinação inteligente de diferentes técnicas, começando pelas menos invasivas, é a 
abordagem mais eficiente e econômica.

Nível de Detalhe e Precisão
Ensaios não destrutivos, como a esclerometria, 
fornecem uma visão geral e indicativa. Eles são 
ótimos para mapear grandes áreas e identificar 
pontos de interesse. No entanto, se precisamos de 
valores exatos de resistência ou de uma análise 
química detalhada, os ensaios destrutivos 
(testemunhos) são insubstituíveis. Os ensaios 
semidestrutivos (pull-out) oferecem um bom 
equilíbrio entre precisão e invasividade.

Acesso e Condições do Local
Em locais de difícil acesso, como alturas elevadas 
ou espaços confinados, o uso de drones com 
termografia ou câmeras de alta resolução se torna 
uma solução prática e segura. Em ambientes com 
restrições de ruído ou vibração, ensaios que não 
geram impacto, como o ultrassom, são preferíveis. A 
logística e a segurança da equipe de inspeção 
devem sempre ser priorizadas.

Por fim, o orçamento e o cronograma disponíveis são realidades inegáveis. Ensaios destrutivos e análises 
laboratoriais são geralmente mais caros e demorados. Uma estratégia inteligente começa com ENDs de baixo 
custo e rápida execução para delimitar a área do problema, e só então avança para métodos mais caros e 
invasivos, se necessário. Essa abordagem otimiza recursos e tempo, garantindo que o investimento seja 
direcionado para onde realmente importa.

Tipo de Ensaio Âmbito/Aplicação Exemplo

Não Destrutivos Avaliação superficial e interna, 
sem dano. Propriedades físicas 
do material.

Esclerometria, Ultrassom, Termografia

Semidestrutivos Avaliação localizada com dano 
reparável. Resistência mecânica 
do material.

Ensaio de Arrancamento (Pull-out)

Destrutivos Análise laboratorial detalhada, 
com remoção. Propriedades 
físicas e químicas.

Extração de Testemunhos



ABNT NBR 16747:2020 e a Modernização 
da Inspeção Predial
A evolução das técnicas de diagnóstico é acompanhada pela atualização das normas técnicas, que são o 
alicerce da boa prática na engenharia. A ABNT NBR 16747:2020 – Inspeção Predial – Conceitos, terminologia 
e metodologia – Procedimento é um marco importante nesse cenário. Ela não apenas padroniza a linguagem 
e os procedimentos da inspeção predial no Brasil, mas também incorpora uma visão mais abrangente e 
moderna sobre a manutenção e o diagnóstico de edificações.

Padronização
Estabelece conceitos, 
terminologia e metodologia 
unificados para inspeção 
predial em todo o Brasil.

Abordagem Sistemática
Define diretrizes desde a 
coleta de dados até a 
elaboração do laudo técnico 
com recomendações.

Tecnologias 
Emergentes
Incorpora o uso de drones, 
termografia e outras 
ferramentas modernas de 
diagnóstico.

Essa norma é um guia essencial para profissionais da área, estabelecendo as diretrizes para a realização de 
inspeções que visam identificar o estado de conservação das edificações, suas anomalias, falhas e 
desempenho. Ela enfatiza a importância de uma abordagem sistemática, que começa com a coleta de dados, 
passa pela análise crítica e culmina na elaboração de um laudo técnico com recomendações de intervenção. 
É como um manual de boas práticas para o "médico" de edifícios, garantindo que o diagnóstico seja feito de 
forma ética e competente.

A NBR 16747:2020 também dialoga com as tecnologias emergentes, como o uso de drones e a termografia, 
ao prever a utilização de ferramentas que otimizem a coleta de informações e a segurança dos inspetores. Ela 
reforça a necessidade de um planejamento detalhado da inspeção, que inclui a seleção adequada dos ensaios 
a serem aplicados, sempre com o objetivo de obter o máximo de informação com o mínimo de intervenção.

A aplicação dessa norma não só eleva a qualidade dos serviços de inspeção, mas também contribui para a 
segurança e a sustentabilidade do parque edificado, promovendo a cultura da manutenção preventiva e 
corretiva baseada em diagnósticos precisos. Para o estudante e futuro profissional, dominá-la é um passo 
fundamental para atuar com excelência no mercado.



O Futuro do Diagnóstico: Materiais 
Avançados e Reparos Inteligentes
O campo da patologia das construções não se limita apenas ao diagnóstico; ele se estende à proposição de 
soluções eficazes. E, assim como as técnicas de ensaio evoluem, os materiais de reparo também avançam, 
oferecendo opções cada vez mais duráveis, eficientes e sustentáveis. A conexão entre um diagnóstico 
preciso e a escolha do material de reparo adequado é crucial para o sucesso da intervenção.

Imagine que, após um diagnóstico detalhado, 
você descobre que a corrosão da armadura é 
o problema. Não basta apenas remover o 
concreto deteriorado e aplicar uma argamassa 
comum. Hoje, temos à disposição materiais 
de reparo avançados que oferecem 
desempenho superior.

Argamassas Poliméricas
Formuladas com polímeros que 
melhoram significativamente a 
aderência, a impermeabilidade e a 
resistência mecânica, além de 
oferecerem maior durabilidade em 
ambientes agressivos. São como 
um "curativo" de alta tecnologia.

Resinas Epóxi
Utilizadas para injeção em 
fissuras, restauram a 
monoliticidade da estrutura e 
impedem a penetração de agentes 
agressivos, selando 
completamente as aberturas.

Fibras de Carbono/Vidro
Sistemas de reforço (PRFC/PRFV) 
aplicados externamente que 
aumentam a capacidade de carga 
de elementos estruturais sem 
adicionar peso significativo. 
Verdadeiros "super-reforços".

Outro avanço importante é o uso de polímeros em diversas formas, como resinas epóxi para injeção em 
fissuras, que restauram a monoliticidade da estrutura e impedem a penetração de agentes agressivos. 
Existem também sistemas de reforço com fibras de carbono ou vidro (PRFC/PRFV) que, aplicados 
externamente, aumentam a capacidade de carga de elementos estruturais sem adicionar peso significativo. 
Esses materiais são verdadeiros "super-reforços", capazes de devolver a resistência e a vida útil a estruturas 
comprometidas.

A escolha desses materiais deve ser sempre guiada pelos resultados dos ensaios de diagnóstico. Um bom 
diagnóstico não só identifica o problema, mas também sugere as propriedades que o material de reparo deve 
ter para ser eficaz. Essa sinergia entre diagnóstico e solução é o que define a engenharia de patologias 
moderna, garantindo que as intervenções sejam não apenas corretivas, mas também preventivas contra 
futuras deteriorações.



Integrando o Conhecimento: Um Cenário 
de Aplicação Prática
Até agora, exploramos os diversos tipos de ensaios e os critérios para sua escolha. Mas como tudo isso se 
encaixa em um cenário real? Imagine um edifício residencial antigo, com cerca de 40 anos, que começa a 
apresentar fissuras em pilares e lajes, além de manchas de umidade em algumas paredes. O síndico, 
preocupado, contrata um especialista em patologias para um diagnóstico completo.

Inspeção Visual
Primeira etapa seguindo NBR 16747:2020 para 
mapear anomalias visíveis.

Esclerometria
Avaliação da resistência superficial do concreto 
em diferentes pontos.

Termografia
Identificação da extensão e origem das 
infiltrações, com auxílio de drone.

Pacometria
Localização dos vergalhões e verificação do 
cobrimento.

A primeira etapa seria uma inspeção visual detalhada, seguindo as diretrizes da NBR 16747:2020, para 
mapear as anomalias visíveis. Em seguida, para as fissuras nos pilares, o engenheiro poderia iniciar com 
esclerometria para ter uma ideia da resistência superficial do concreto em diferentes pontos, identificando 
áreas de menor dureza. Para as manchas de umidade, a termografia infravermelha, talvez com o auxílio de 
um drone para as áreas mais altas da fachada, revelaria a extensão e a origem das infiltrações.

Se a esclerometria indicar baixa resistência em algumas áreas, ou se houver suspeita de corrosão da 
armadura, a pacometria seria empregada para localizar os vergalhões e verificar o cobrimento. Se o 
cobrimento for insuficiente ou se houver sinais de corrosão, o próximo passo seria o ensaio de arrancamento 
(pull-out) em pontos estratégicos para obter uma estimativa mais precisa da resistência do concreto.

Finalmente, se as dúvidas persistirem, ou se a extensão do dano for grave, a extração de testemunhos seria 
realizada nas áreas mais críticas. Esses testemunhos seriam levados ao laboratório para ensaios de 
compressão, análise de carbonatação e teor de cloretos, fornecendo a "sentença final" sobre a condição do 
concreto e da armadura. Com base em todos esses dados, o engenheiro poderia então elaborar um laudo 
completo, indicando as causas das patologias e as melhores soluções de reparo, utilizando, por exemplo, 
argamassas poliméricas ou injeções de resina.

Abordagem integrada: Essa combinação estratégica de diferentes ensaios é a chave para um 
diagnóstico eficaz e para a proposição de soluções duradouras, garantindo a segurança e a 
longevidade da edificação.



Consolidação do Conhecimento e 
Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelos ensaios aplicados ao diagnóstico de patologias. Vimos que a 
investigação da "saúde" de uma construção é um processo complexo, mas fascinante, que exige 
conhecimento técnico, discernimento e a capacidade de integrar diferentes ferramentas. Desde os ensaios 
não destrutivos que nos permitem espiar o interior das estruturas sem causar danos, passando pelos 
semidestrutivos que oferecem um equilíbrio entre precisão e invasão, até os destrutivos que fornecem a 
verdade absoluta no laboratório, cada método tem seu lugar e sua importância.

Ensaios Não Destrutivos
Primeira linha de investigação, preservando a 
integridade da estrutura enquanto revelam 
anomalias.

Ensaios Semidestrutivos
Equilíbrio entre precisão e invasividade, com 
danos localizados e reparáveis.

Ensaios Destrutivos
Máxima precisão através de análises laboratoriais 
detalhadas, quando absolutamente necessário.

Materiais Avançados
Soluções de reparo modernas que garantem 
durabilidade e eficácia das intervenções.

A escolha e a aplicação correta desses ensaios, aliadas ao entendimento de normas como a ABNT NBR 
16747:2020 e a incorporação de tecnologias como drones e materiais de reparo avançados, são fundamentais 
para qualquer profissional que busca excelência na área. Lembre-se que um bom diagnóstico é o primeiro e 
mais importante passo para garantir a segurança, a durabilidade e a sustentabilidade de nossas edificações.

Em prática

Ao se deparar com uma patologia em uma construção, comece sempre pela inspeção visual. Em 
seguida, priorize os ensaios não destrutivos para mapear o problema. Se necessário, avance para 
os ensaios semidestrutivos e, por último, para os destrutivos, sempre justificando a escolha de cada 
método. Utilize as normas técnicas como guia e esteja atento às inovações tecnológicas e aos 
novos materiais de reparo.



Autoavaliação

1

Qual dos ensaios a seguir é 
classificado como Não Destrutivo e é 
utilizado para avaliar a dureza 
superficial do concreto?

a) Ensaio de arrancamento (pull-out)

b) Extração de testemunhos

c) Esclerometria

d) Ensaio de compressão em laboratório

2

A principal vantagem da termografia 
infravermelha no diagnóstico de 
patologias é:

a) Medir a resistência à compressão do 
concreto com alta precisão.

b) Localizar a armadura interna e seu 
cobrimento.

c) Detectar variações de temperatura que 
podem indicar problemas como infiltrações 
ou falhas de isolamento.

d) Determinar a profundidade de 
carbonatação do concreto.

3

Qual a função primordial da ABNT 
NBR 16747:2020 no contexto da 
inspeção predial?

a) Estabelecer os preços mínimos para 
serviços de inspeção.

b) Padronizar conceitos, terminologia e 
metodologia para a inspeção predial.

c) Regulamentar a fabricação de materiais de 
reparo avançados.

d) Definir os limites de resistência para 
estruturas de concreto armado.

4

Em um cenário onde é crucial obter a 
resistência exata do concreto e 
realizar análises químicas detalhadas, 
qual tipo de ensaio seria o mais 
indicado?

a) Ultrassom

b) Pacometria

c) Ensaio de arrancamento (pull-out)

d) Extração de testemunhos para análise 
laboratorial

Questão Discursiva
Descreva um cenário hipotético de patologia em uma estrutura de concreto 
e justifique a sequência de três ensaios (um não destrutivo, um 
semidestrutivo e um destrutivo) que você aplicaria para diagnosticar o 
problema, explicando a contribuição de cada um para o diagnóstico final.

Gabarito

1. c) | 2. c) | 3. b) | 4. d)



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula

Patologias em 
Fundações
Na Aula 8 – Patologias em Fundações, aprofundaremos nos 
problemas específicos que afetam a base das construções, 
compreendendo suas causas, manifestações e as técnicas de 
diagnóstico e intervenção mais adequadas para garantir a 
estabilidade e segurança estrutural.

Recursos Adicionais

Livro
"Patologia das Edificações" de Thomaz, E. - Para aprofundar nos conceitos gerais de 
patologias.

Artigo Científico
Pesquise por "Aplicação de Drones na Inspeção de Estruturas" em periódicos da área - Para 
entender as tendências e inovações.

Norma Técnica
ABNT NBR 16747:2020 - Para consulta detalhada sobre inspeção predial.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


